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INTRODUÇÃO: 
 
Indivíduos idosos podem apresentar importantes alterações crônicas que, por sua vez, 
podem impactar nas suas vidas. A identificação de fatores de risco, aos quais os idosos 
estão expostos, é complexa e requer o estabelecimento de estratégias 
intervencionistas (BALZER, 2012).   
O processo de envelhecimento humano eleva o número de indivíduos com alterações 
visuais, que combinado aos fatores como o déficit de equilíbrio, coordenação motora e 
propriocepção, pode produzir desordens motoras importantes (EYSINK SMEETS, 2016; 
ZHU, 2016). Além disso, a caracterização do perfil socioeconômico de indivíduos com 
alterações visuais pode sofrer uma dispariedade importante (ZHU, 2016). Dessa forma, 
o presente estudo objetiva caracterizar as condições de saúde dos idosos com 
alterações visuais. 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
Estudo quantitativo, descritivo e de corte transversal, que faz parte do projeto 
intitulado “Caracterização das condições de saúde dos idosos do município de Passo 
Fundo-RS”, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos da 
Universidade de Passo Fundo, com o número nº 447/2010 e que está em consonância 
com a resolução 196/96 do Conselho Nacional de Saúde. 
Critérios de inclusão: idade igual ou superior a 60 anos, residir no município de Passo 
Fundo-RS, poder comunicar-se com o entrevistador e assinar o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido. Critérios de exclusão: indivíduos que possuíam 



 

dificuldade em responder o questionário. Os indivíduos inclusos responderam às 
questões de caráter sociodemográfico e ligadas à saúde. 
Foram avaliados 351 idosos, dos quais selecionaram-se 281 que apresentavam 
alterações visuais (80,06% da amostra total). Cento e noventa e dois indivíduos eram 
do sexo feminino e oitenta e nove do sexo masculino, com idades entre 60 e 84 anos.  
Observou-se que a maioria da amostra concentrou-se entre os 60 e 70 anos (85,76%). 
Duzentos e dezoito indivíduos relataram serem portadores de algum tipo de patologia, 
dentre elas, o diabetes e a hipertensão, presente em 39 e 163 indivíduos, 
respectivamente. Com relação à autopercepção de saúde, 96,44% a classificam como 
regular, boa ou ótima (sendo que 135 idosos, ou seja, 48,04% relatam-na como boa) e 
apenas 3,9% dos idosos consideram sua saúde ruim ou péssima. Ainda, 87,19% dos 
entrevistados relatam realizar consulta médica com regularidade e 6,40% apenas 
quando adoecem. 
Em relação aos aspectos visuais, a maioria dos indivíduos relata que compreende sua 
capacidade visual como regular. Além disso, 93,24% dos idosos faz uso de dispositivos 
corretores com intuito de amenizar ou reparar o déficit visual relatado.  
Um estudo evidenciou que as alterações visuais tendem a ser mais prevalentes com o 
avanço da idade dos indivíduos idosos, o que pode gerar em maiores chances de 
comprometimentos funcionais. Dessa forma, o profissional de fisioterapia deve estar 
atento para avaliações rigorosamente adequadas para identificar tais limitações físicas 
a fim de saná-las (LUIZ et al., 2009). A justificativa para a realização deste estudo foi a 
caracterização de uma população idosa portadora de alterações visuais, que é de 
fundamental importância para o delineamento de estratégias de intervenção e 
promoção de melhor qualidade de vida a essa população. 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Em suma, percebeu-se que a amostra de idosos com alterações visuais era 
predominantemente do sexo feminino. Embora, a autopercepção de saúde fosse 
relatada como boa e a capacidade visual regular, a maioria buscava acompanhamento 
médico regular. Em contrapartida, grande parte dos indivíduos faziam uso de 
dispositivos corretores com intuito de amenizar ou reparar o déficit visual relatado. 
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ANEXOS: 
Poderá ser apresentada somente uma página com anexos (figuras e/ou tabelas), se 

necessário. 


